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Como terminou em 2008 o conto 
de fadas do europeísmo 

ingénuo?
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A. Garrett: Regresso ao rincão 
europeu

“Portugal foi rico e poderoso, a má
administração o deixou mais pobre e mais
fraco do que nenhuma outra potencia da
Europa. Enquanto seu pôder se extendia
aos quatro angulos da terra ( … ) Mas hoje
que tudo isso acabou, que Portugal perdeu
tudo o que lhe dava e garantia sua
ephemera independencia…”(Portugal na Balança
da Europa – Do que tem sido e do que ora lhe convém ser
na nova ordem de coisas do mundo civilizado, Londres, S.
W. Sustainance, 1830, 283-4)
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O que nos torna Europeus?

“Designo como europeia uma Nação 
quando ela se rege apenas [por] uma 
coacção conforme à lei, por conseguinte 
onde a restrição da liberdade se faz 
mediante uma regra universalmente 
válida”. “Europäisch nenne ich eine Nation, wenn sie nur [durch] 
den gesetzmäzigen Zwang annimmt, folglich restriction der Freyheit 
durch allgemeingültige Regel.”, Kant, Ak. XV, Reflex.1947, p. 713 
(respeitamos a ortografia original de Kant)
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Tratados Fundadores
• CECA (Comunidade Europeia do Carvão 

e do Aço): 23.07.1953 até 23.07.2002
• Fracasso da CED (Comunidade Europeia 

de Defesa) e da CPE (Comunidade 
Política Europeia: 1952-1954

• CEE (Comunidade Económica Europeia)
• Euratom (Comunidade Europeia de 

Energia Atómica)(Tratados de Roma: 
entraram em vigor em 01.01.1958)

• UE (Tratado da União Europeia): 
01.11.1993
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Grandes Reformas dos 
Tratados

• Tratado de fusão:01.07.1967
• (AUE) O Acto Único Europeu: 

01.07.1987
• Tratado de Amsterdão: 01.05.1999
• Tratado de Nice: 01.02.2003 
• Tratado de Lisboa: 01.12.2009
A tensão entre duas lógicas



Padrões recorrentes na U.E.
ØPrimado da intergovernamentalidade (da 

velha “balança do poder”) sobre a lógica 
proto-federal do método comunitário.

ØUma democracia incompleta, com 
poderosas zonas de poder funcional-
burocrático (ex: CE e Tratado 
Orçamental)..

ØUma legitimidade baseada mais na 
abundância dos resultados do que na 
solidez dos princípios (Consumidor versus 
cidadão) www.viriatosoromenho-
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Longe do Software federal que se 
caracteriza por:

ØUma concepção policêntrica e não vertical de
Estado, com redundância democrática.

ØSoberania popular (múltipla cidadania)
fundando uma rede de poder cooperativo
entre diferentes (em escala e geografia), mas
articuladas unidades políticas.

ØUm modelo de divisão de trabalho e
competências entre sistemas de governo
diferenciados, de acordo com fronteiras e
pontes constitucionalmente definidas.
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Federalismo: identidade semântica e 
orientada para o futuro

ØContra a identidade “naturalista”(sangue, 
língua, solo…). Que Nietzsche denunciou 
como a “Krankheit” do 
nacionalismo:(NietzscheJenseits von Gut und Böse. 
Vorspiel zu einer Philosophie der Zukunft, §251, KSA vol. 5, p. 192-
193

ØA geografia flexível e aberta de uma união 
federal avalia-se pela unidade de 
propósito. É uma “nobreza” não do “von” 
mas do “wohin”… (Nietzsche, AsZ)
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As esperanças em 2000...
ØA Agenda de Lisboa, 23-24 de Março 2000: 

Fazer da União Europeia o melhor lugar do 
mundo para se viver, até na perspectiva da 
“coesão social”.

Ø “The integration of Europe is one of the most 
significant geopolitical events of the twentieth 
century. It represents a turning point every bit 
as momentous as the founding of the United 
States as a federal union, perhaps more so. 
Europe has taken history into its hands and is 
sculpting its own landscape... (Charles Kupchan, 
The End of the American Era, 2003:152) 
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“Perder a alma”: Os erros na resposta à 
crise depois de 2008

1. Instituições frágeis, Imperfeitas, incapazes de 
suportar crises. Dominadas pela lógica do 
directório.

2. Incapacidade de ver o perigo em formação.
3. Respostas tardias, inadequadas e insuficientes.
4. Egoísmo nacional de curto prazo, em vez de 

respostas à escala europeia, estratégicas e 
coordenadas.

5. Regras erradas: em vez de um jogo em que 
todos ganham alguma coisa corre-se o risco de 
todos perderem o essencial.
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A crise europeia precisa de uma 
resposta harmoniosa, copernicana…
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O Tratado sobre Estabilidade, Coordenação e 
Governança na União Económica e Monetária 

traduz uma confusão ptolemaica…
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Qual é o ponto nevrálgico da 
crise europeia?



Tese fundamental

As probabilidades de solucionar a crise -
condição fundamental para realizar o Pacto
Ecológico prometido pela nova Comissão
de Ursula von der Leyen – são obnubiladas
pela enorme complexidade, e pela confusão
entre causas e feitos.. A minha aposta
continua a ser a de que o fio de Ariana
para uma viragem global ainda se encontra
na reforma da união económica e
monetária. www.viriatosoromenho-
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2008: Uma crise bancária causou a “crise das 
dívidas soberanas” …

Countries/Areas 2007 2008 2009 2010 Increase
variation
(p.p.)

Germany 65,2% 66,8% 74,5% 82,5
%

17,3

Portugal 68,4% 71,7% 83,7% 94% 25,6
Ireland 24,9% 44,2% 64,4% 91,2

%
66,3

Greece 107,4
%

112,9% 126,7% 148,3
%

40,9

Eurozone (17) 66,4% 70,2% 80,0% 85,4
%

19

European Union
(27)

58,9% 62,2% 74,5% 80,0
%

21,1
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Uma união monetária que nem os 
seus profetas perceberam

“Sem moeda própria [i.e. com a entrada de
Portugal na ZE] não voltaremos a ter problemas
de balança de pagamento iguais aos do passado.
Não existe um problema monetário
macroeconómico e não há que tomar medidas
restritivas por causa da balança de
pagamentos. Ninguém analisa a dimensão macro
da balança externa do Mississipi ou de qualquer
outra região de uma grande união monetária.”
Vítor Constâncio, 23 02 2000
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Mais “aposta” que atitude crítica

Três vantagens de Maastricht para Portugal:
“(…) é um seguro da democracia (a classe 
política europeia é bem mais democrática 
do que a portuguesa); em segundo lugar, é 
uma fonte de desenvolvimento económico (…); 
em terceiro lugar, é um factor de peso mundial 
[descarta o “opting out” para a moeda única]” 
(Freitas do Amaral, Um Voto a Favor de Maastricht. Razões de 
Uma Atitude, Mem Martins, Editorial Inquérito, 1992, 23).
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Teoria e Prática das Uniões 
Monetárias

ØRobert Mundell, “A Theory of Optimum
Currency Areas”, The American Economic 
Review, Volume 51, Issue 4 (Sep., 1961), 
657-665. A questão da diferença entre 
“flexible and fixed exchange rates”.

ØNicholas KALDOR, ”The Dynamic 
Effects Of The Common Market”, first 
published in the New Statesman, 12 
March 1971. 
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Condições para a existência de 
uma união monetária (1)

1)  Mobilidade do trabalho: ausência de 
barreiras burocráticas; inexistência de 
barreiras culturais  rígidas (língua, atitude 
antipática para com estrangeiros); facilidade 
de transferência de pensões, etc.
2) Liberdade de circulação de capital e 
flexibilidade no sistema de preços e salários 
para permitir o funcionamento sem entraves 
dos mecanismos de oferta e procura.
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Condições para a existência de 
uma união monetária (2)

3)  Um sistema de partilha de risco, 
sobretudo para compensar as regiões e 
países afectados pelos critérios (1) e (2). 
Isso implica transferências orçamentais das 
regiões mais ricas para as mais pobres sob 
diversas formas possíveis (compensações 
automáticas, co-financiamento dos 
subsídios de desemprego ou das despesas 
de segurança social (o contrário do artigo 
125.º do TFUE). www.viriatosoromenho-

marques.com
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Condições para a existência de 
uma união monetária (3)

4) Coordenação de políticas económicas 
para harmonizar os ciclos económicos (de 
expansão e recessão), permitindo ao banco 
central e ao governo comum (através do 
seu orçamento) criar políticas contraciclícas: 
de financiamento monetário da economia 
(QE) nos períodos de recessão; e de 
disciplina e retracção nos períodos de 
crescimento (aumentando o custo do 
dinheiro e os incentivos à poupança).
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Vozes lúcidas ao longo de 
décadas

• Críticas dos Presidentes do Bundesbank 
Karl Blessing (1962) e Karl-Otto Pöhl
(1991). Pöhl em 2010 sobre a Grécia...

• Críticas de todos os quadrantes: Martin 
Feldstein, Paul Krugman, Milton Friedman, 
Joseph Stiglitz; en França, Jean-Jacques 
Rosa, entre outros. Em Portugal, João 
Ferreira do Amaral, Joaquim Miranda, 
Paulo Portas…
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O 1.º Aviso Alemão dos 62
“Os Estados-Membros europeus mais débeis
enfrentarão uma pressão competitiva crescente
sob o regime de uma moeda comum, e, como
resultado disso, eles sofrerão um desemprego
crescente (wachsende Arbeitlosigkeit erfahren
werden), em virtude de uma menor
produtividade e competitividade. Isto tornará
necessários maiores transferências
(Transferzahlungen) em nome de uma
«compensação financeira» (Finanzausgleichs).
Como até agora não existe qualquer acordo
relativo à estrutura (...)
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“Um Perigo para a Europa”

(...) de uma união política (die Struktur einer
politischen Union), isso significa que
estamos desprovidos de um sistema com
suficiente legitimidade democrática para
regular esse processo.”, Erstes Manifest
gegen den Vertrag von Maastricht (her.
Renate Ohr und Wolf Schäfer), Frankfurter
Allgemeine Zeitung, 11. Juni 1992.
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Quais são os quatro erros 
estruturais da Zona Euro, que 
importa corrigir para salvar a 
habitabilidade de uma casa 

comum europeia?
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O Primeiro Erro...
Todas as uniões monetárias que 
funcionaram começaram por ser 
uniões políticas. Antes de ter uma 
moeda comum, as uniões devem ter 
uma Constituição e um governo 
comuns, separando as competências 
dos dois sistemas de governo (o da 
União e o dos Estados nacionais 
federados). 
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...o recalcamento da prioridade 
da política

ØEUA, com a Constituição Federal escrita
em 1787, antecipou a união monetária do
dólar e a estabilização de um banco
central (que só ocorreria em 1913...).

ØII Reich, . A unificação e a Constituição
políticas de 1871, antecederam a união
monetária de 1873 (o Reichsbank virá só
em 1876).
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O Segundo erro...

Criar a ZE sem a existência de um
orçamento comum -- o que implicaria prévia
coordenação das políticas fiscais e
económicas dos Estados -- capaz de intervir
em caso de “choques assimétricos”, que
atingissem alguns dos seus Estados-
Membros, como veio a ocorrer em 2008 e
depois.
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Um Alerta em 1977
REPORT OF THE STUDY GROUP ON
THE ROLE OF PUBLIC FINANCE IN 
EUROPEAN INTEGRATION
(McDougall Report)2 Volumes, EC 1977.
• Federal>  20 - 25%
• Early Stage of a Federation > 5 - 7%
• Pre-Federal Integration> 2 - 2,5%
• 1977 EC Budget: 0,7% GDP.
• 2020 EU Budget: <1% GDP Who needs 

structural reform!
www.viriatosoromenho-
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...a ilusão da eterna Primavera
Orçamento da UE: 1% do PIB conjunto dos 
seus 28 países! Sem um orçamento comum 
(que no mínimo deveria corresponder a 5-
10% do PIB comum) não é possível  activar 
políticas contracíclicas, investimento 
europeu para compensar a necessidade de 
contracção da despesa pública de Estados 
muito endividados. O Plano Juncker (e 
noutra perspectiva, o MEE) é um substituto 
grosseiro dessa falha matricial.
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O Terceiro erro
ØO BCE é um banco central hemiplégico 

que, até 2012, deixou os Estados 
completamente nas mãos dos mercados 
da dívida pública. Um banco central deve 
ser capaz de financiar directamente os 
Estados em caso de necessidade, o que 
está proibido pelo artigo 123.º do Tratado 
de Funcionamento da União Europeia 
(TFUE). 

ØAusência inicial de supervisão bancária.
www.viriatosoromenho-
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...um banco acima da economia 
real...

ØO BCE deveria ser capaz de zelar pelo 
pleno emprego, e não apenas pela 
“estabilidade dos preços” (como limita o 
artigo 127.º do TFUE).

ØDeveria ser o emprestador de última 
instância da banca comercial, bem como 
suporte de um mecanismo financeiro para 
acudir a choques assimétricos (ao 
contrário do estipulado no “falecido” art.º 
125.º TFUE).
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Os “remédios” de Draghi
• Covered Bond Purchase Programme (2009); 
• Securities Markets Programme (2010)       [TRICHET]

• Long-Term Refinancing Operations 
(2011); 

• Outright Monetary Transactions (2012);
• Targeted Long-Term Refinancing 

Operations (2014); 
• Quantitative Easing (2015).
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O Quarto erro
As regras da ZE trataram os Estados como
entidades diabólicas e os bancos como
personalidades angélicas, desprezando a
lição da experiência, que mostrou estar o
diabo bem disseminado... Sem a união
bancária imposta por Roosevelt em 1933-5,
os bancos teriam destruído a economia
americana, depois de a terem incendiado
em 1929.
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...O preço da amnésia
A ZE, amnésica e distraída, permitiu que os 
bancos fossem a fábrica e os canais da 
dívida que a deixou desequilibrada entre 
credores e devedores. Depois de mais de 
cinco biliões de euros dos contribuintes 
sacrificados no altar de centenas de 
bancos carregados de imparidades e 
contabilidades ficcionais, está a surgir uma 
união bancária, que é apenas uma pálida 
imagem do que seria necessário fazer.
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Que futuros possíveis?
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Um desafio existencial para os 
europeus

ØUma crise existencial, como a de 1383, 1580, 
1640 e 1807.

ØEstamos desde 2014 numa agonia lenta, 
adiando escolhas fundamentais.

ØHá uma poderosa inércia centrípeta, mas 
que não evitará uma futura fragmentação 
em caso de aumento das pressões externas.

ØQuem tomará a iniciativa de lutar pela união 
política da Europa?
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Terá Monnet razão?

• «il est vrai que les hommes ne prennent 
de grandes décisions que lorsque la crise 
est à leur porte. » (494).  «Le fédérateur 
ne porterait pas le nom d’un homme, 
c’était toujours la même puissance 
abstraite, multiforme, qui s’impose à tous 
les hommes: la nécessité. » (495).

Jean MONNET [1888-1979], Mémoires [1976], 
Paris, Fayard, 2002, 642 pp.


